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RESUMO 

A violência contra o idoso é considerado um problema de saúde pública, pois causa danos à saúde das 

vítimas, como agitação, fadiga, insônia, medo, depressão, doenças psicos¬somáticas, traumas físicos, 

transtorno de estresse pós-traumático e aumento da morbimortalidade. A maioria dos longevos não 

denunciam as agressões sofridas em virtude da repressão que pode ocorrer por parte do agressor, que 

na maioria das vezes é o seu próprio cuidador. Nesse contexto, é importante a implementação de 

estratégias de conscientização, como as ações educativas, que buscam prevenir os abusos contra as 

pessoas da terceira idade. Este estudo teve como objetivo descrever a criação e o processo de produção 

de um folder informativo sobre o tema “maus-tratos em idosos”, com o intuito de utilizá-lo em 

atividades de promoção a saúde com idosos institucionalizados. Trata-se de um estudo descritivo não 

experimental, do tipo relato de experiência, pois aponta para o processo de construção de um 

instrumento educacional, mais precisamente, um folder educativo. Para compor o material educativo 

foram utilizadas publicações provenientes das bases de dados SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), MEDLINE, Google Acadêmico e sites de organizações governamentais internacionais e 

nacionais. O projeto gráfico e a diagramação foram feitos com os programas Microsoft Word®, 

Microsoft Powerpoint e Canva®. Para a composição textual utilizou-se a letra do tipo “Arial”, tamanho 

14, cor preta, em caixa baixa e espaçamento entre as linhas 1,4. Com relação à estruturação, o modelo 

de folder aqui proposto foi dividido em três dobras, formatado para folha A4, orientação horizontal e 

foi dobrado conforme a sequência de argumentos. A face 1 do folder foi constituída pela capa, com a 
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imagem de uma Idosa e o título: Maus tratos ao idosos – fatores de risco e violência na terceira idade. 

O restante do folder foi estruturado em formato de tópicos, tendo início com o item “o que é maus 

tratos ao idosos”, seguido pelos temas “tipos de violência”, “fatores de risco” e “fique atento aos sinais 

de abuso”. Cada tópico continha as informações referentes aos títulos e essas foram descritas de 

maneira simples e didática e de maneira informal. Além dos assuntos supracitados, foram acrescidas 

as redes de apoio à proteção do idoso e os dados referentes as referências bibliográficas e as instituições 

envolvidas na confecção do folder. O folder apresentou conteúdo atual e relevante, podendo ser 

utilizado por familiares, cuidadores e profissionais da saúde. Quanto as suas características enumeram-

se: simplicidade textual, objetividade de suas informações e linguagem clara e de fácil entendimento 

pelo público-alvo. Esses atributos estão em consonância com a literatura pesquisada. 

 

Palavras-chave: Idosos. Abuso de Idosos. Materiais de Ensino. 
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1 INTRODUÇÃO 

O envelhecimento humano é um processo irreversível, universal e, acima de tudo, natural que 

inicia ao nascermos. Isso é observável nas mudanças caracterizadas por alterações físicas, fisiológicas 

e modificações comportamentais relacionadas ao aspecto mental. Assim, o prolongamento da 

expectativa de vida se diversifica em todas as áreas: a biológica, psíquica e social (Ribeiro et al., 2015; 

Dziechciaż; Filip, 2014). 

O declínio biológico faz com que o longevo fique exposto às limitações físico-motoras, 

sensoriais, sociais e emocionais, as quais podem incidir sobre a autonomia e a independência do 

indivíduo, tornando-o susceptível à dependência de outras pessoas para a realização das atividades 

básicas da vida diária (Santos; Silva, 2022; Tessman et al., 2024; Antonieto et al., 2025). A 

codependência consequente ao processo da senescência pode gerar conflitos no âmbito familiar, 

institucional e no convívio social e por conta disso pode acontecer o fenômeno da violência e maus-

tratos contra o idoso (Florência; Filha; Sá, 2007; Oliveira; Leite, 2012). 

A violência contra o idoso é definida como um ato único ou repetido ou falta de ação adequada, 

ocorrendo dentro de qualquer relacionamento em que haja um dano ou angústia para uma pessoa mais 

velha (WHO, 2008; Anjos; Justo; Goes, 2024). No Brasil foram registrados 129,5 mil abusos físicos 

contra as pessoas da terceira idade, no período de janeiro a maio de 2023 (Brasil, 2023; Oliveira et al., 

2025). 

A literatura descreve que existem vários tipos de violência contra o idoso, dentre eles destacam-

se: maus-tratos físicos, maus-tratos psicológicos, maus-tratos sexuais, maus-tratos financeiros, 

negligência e o abandono, sendo que todas elas são graves e podem acelerar ou desencadear a morte 

do longevo (Sousa et al., 2010; Minayo, 2010; Amaral, 2017; Machado et al., 2020; Horta, 2020). 

As violações físicas envolvem o uso de força física sobre o longevo e conduta que cause danos 

à integridade física como agarrar, empurrar, bater ou atirar um objeto com o objetivo de causar dor 

física e lesões corporais de qualquer intensidade (Sousa et al., 2010; Minayo, 2010; Amaral, 2017; 

Machado et al., 2020; Horta, 2020). 

Os maus-tratos psicológicos caracteriza-se por agressões verbais ou gestuais, ou seja, em 

condutas que visam diminuir e humilhar o idoso, lhe causando medo, angústia e insegurança (Sousa et 

al., 2010; Minayo, 2010; Amaral, 2017; Machado et al., 2020; Horta, 2020). 

Os abusos sexuais dizem respeito aos atos não consentidos de caráter sexual. Ocorrem na forma 

de assédio sexual, agressão sexual, coação sexual e exposição indecente (Sousa et al., 2010; Minayo, 

2010; Amaral, 2017; Machado et al., 2020; Horta, 2020). 

Os maus-tratos financeiros refere-se à exploração impropria ou ilegal dos recursos financeiros 

de um idoso, sem o seu consentimento, esquemas fraudulentos e vendas de produtos pela persuasão da 

pessoa longeva (Sousa et al., 2010; Minayo, 2010; Amaral, 2017; Machado et al., 2020; Horta, 2020). 
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A negligência e o abandono também são considerados maus-tratos contra o longevo. A 

negligência corresponde à omissão em providenciar as necessidades básicas do idoso, como os 

medicamentos, a alimentação e o suporte médico, enquanto o abandono consiste na negação do afeto, 

falta de comunicação e até na desistência do indivíduo que era responsável legal pelo seu cuidado 

(Sousa et al., 2010; Minayo, 2010; Amaral, 2017; Machado et al., 2020; Horta, 2020). 

Com relação ao local, a maior parte dos casos de violência contra longevos acontecem no 

convívio familiar, representando cerca de 80% dos casos. Mais da metade das agressões são cometidos 

por cônjuges, filhos ou netos. Essa violência dentro do ambiente familiar é desencadeada por 

problemas de espaço físico, dificuldades financeiras, cansaço do cuidador e choque de gerações (Silva; 

Dias, 2015; Poltronieri; Souza; Ribeiro, 2019; De Pinho et al., 2025).   

Embora aos maus-tratos aconteçam principalmente no próprio domicílio, eles também são 

comuns nas instituições de longa permanência para idosos (ILPI).  Nas ILPIs a escassez dos recursos 

humanos, a falta de qualificação e a baixa remuneração dos profissionais, a elevada carga de trabalho 

e as péssimas condições de trabalho, são fatores que contribuem para a violência dentro da instituição 

(Silva; Dias, 2015; Poltronieri; Souza; Ribeiro, 2019; De Pinho et al., 2025). 

A violência contra o idoso é considerado um problema de saúde pública, pois causa danos à 

saúde das vítimas, como agitação, fadiga, insônia, medo, diminuição do rendimento, ansiedade, 

depressão, doenças psicossomáticas, traumas físicos, transtorno de estresse pós-traumático e aumento 

da morbimortalidade. Além disso, pode impactar na segurança pública, no sistema de saúde e nos 

serviços sociais (Faleiros; Brito, 2009; Machado et al., 2020; Novaes Júnior et al., 2020).  

Os maus-tratos contra indivíduos da terceira idade é um fenômeno social complexo e 

subnotificado, o que dificulta para os pesquisadores mensurarem o tamanho real do problema. Os 

idosos não denunciam as agressões sofridas em virtude da repressão que pode ocorrer por parte do 

agressor, que na maioria das vezes é o seu próprio cuidador (Cachina; Paiva; Torres, 2016; Garbin et 

al., 2016).  

Nesse contexto, é importante a implementação de estratégias de conscientização, como as ações 

educativas, que buscam prevenir os abusos contra as pessoas da terceira idade. A educação em saúde 

é uma ferramenta da promoção da saúde que tem a capacidade de aumentar e reforçar conhecimentos, 

podendo influenciar nas mudanças de comportamento e atitudes (Moreira; Nóbrega; Silva, 2003).   

O uso de materiais educativos é pertinente nas ações de promoção a saúde e assume um papel 

importante no processo de informar, esclarecer dúvidas e sensibilizar a população (Álvarez-Nieto et 

al, 2018; Silva et al, 2019).  

A importância dos materiais educativos escritos se deve a transmissão da informação de forma 

descritiva, possibilitando que o leitor adquira o conhecimento, através do processo de reconhecimento 

e memorização, além do mais, são ferramentas permanentes de educação, uma vez que podem ser 
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consultadas sempre que necessário (Freitas; Cabral, 2008). Inclusive, o Sistema Único de Saúde (SUS) 

tem como prática comum a utilização de materiais educativos impressos na assistência à saúde 

(Reberte, Hoga, Gomes, 2012).  

No entanto, para alcançar seus objetivos, essas ferramentas educativas devem ter um conteúdo 

textual adequado ao público-alvo, ser convidativo e ter uma linguagem objetiva e de fácil entendimento 

(Álvarez-Nieto et al, 2018). 

Para auxiliar no processo de educação em saúde, tem-se o folder. Esse instrumento de 

comunicação é um impresso de pequeno porte, cuja função é transmitir informações de caráter 

promocional ou instrucional, de maneira prática e objetiva (Paula; Carvalho, 2014; Soares et al., 2023). 

Com este embasamento, o presente estudo teve como objetivo descrever a criação e o processo 

de produção de um folder informativo sobre o tema “maus-tratos em idosos”, com o intuito de utilizá-

lo em atividades de promoção a saúde em uma ILPI. 

 

2 METODOLOGIA 

Este trabalho caracteriza-se como um estudo descritivo não experimental, do tipo relato de 

experiência, pois aponta para o processo de construção de um instrumento educacional, mais 

precisamente, um folder educativo.  

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica a respeito do tema maus-tratos nos 

idosos, nas seguintes bases de dados SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), MEDLINE, Google 

Acadêmico e sites de organizações governamentais internacionais e nacionais. 

Os Descritores em Ciências da Saúde utilizados para pesquisa foram: Abuso de Idoso, 

Instituição de Longa Permanência para Idosos, Violência Doméstica, Materiais de Ensino e suas 

respectivas traduções para a língua inglesa. Foram empregados os operadores booleanos AND e OR 

para restringir e ajustar melhor a pesquisa bibliográfica.   

Após realizar a compilação do referencial teórico, ocorreu a dissertação do conteúdo, com uma 

linguagem voltada ao público-alvo, de maneira que fosse de fácil entendimento. Posteriormente, 

ocorreu a escolha das ilustrações, as quais estavam presentes no banco de imagens do programa de 

design gráfico Canva® 2021, versão: 3.115. De posse do conteúdo textual e ilustrações, foram criados 

o projeto gráfico e a diagramação utilizando os programas Microsoft Word® e Microsoft Powerpoint.  

O presente trabalho, por se tratar de um estudo metodológico de construção de tecnologia 

educativa, não precisou ser submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa Contudo, todos os 

preceitos éticos foram rigorosamente observados ao longo do estudo. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No folder empregou-se o uso de artigos científicos, materiais produzidos pelo Ministério da 

Saúde e de órgãos internacionais de saúde. Durante a pesquisa na BVS, SciELO e MEDLINE foram 

obtidas sete publicações que abordavam de forma direta o tema central. Houve foco na utilização de 

fontes de órgãos governamentais com o objetivo de assegurar a cientificidade e autenticidade contidas 

no material educativo.  

Após leitura e aprofundamento do assunto, as informações, o layout e a diagramação foram 

escolhidos para compor o folder. 

Com relação ao tipo de papel utilizado para compor o folder, esse foi o tipo A4 padrão, com 

210mm de largura e 297mm de altura e gramatura de 75g/m². A escolha do referido papel ocorreu 

devido ao seu custo acessível, fácil disponibilidade e por reproduzir as cores com precisão.  

Para a redação do texto utilizou-se a letra do tipo “Arial”, tamanho 14. Para os títulos e tópicos 

foi utilizado mesmo tipo de letra sendo no tamanho 28. Todo o conteúdo textual foi justificado, com 

espaçamento entre as linhas de 1,4cm e escrito com as palavras em caixa baixa. Também se manteve 

espaços em branco entre os tópicos, tanto para ajudar na estrutura do conteúdo, como para servir de 

“descanso para os olhos”. 

A utilização da letra de tamanho 14cm em caixa baixa tem como vantagem a maior facilidade 

da leitura, o que evita a fadiga ocular e, consequentemente, a perda de interesse e/ou a impossibilidade 

na continuidade da leitura do material. Ademais, Doak, Doak e Root (1996), referem que o texto escrito 

com letras maiúsculas dificulta a leitura independentemente do nível de escolaridade do leitor.  

A padronização do tipo de letra foi proposital, pois para Alves (2017), o texto se torna 

incompreensível e sem foco quando é utilizado em uma mesma página, vários tamanhos e tipos de 

fonte.    

Por fim, após várias revisões, a versão final do folder foi estruturada (Figura 1). 
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Figura 1 – Folder sobre maus-tratos ao idoso 

 
Fonte: Desenvolvido pelos autores 

Foto: Daniel Franco on unsplash 

 

        Com relação à estruturação, o modelo de folder aqui proposto foi dividido em três dobras, 

formatado para folha A4, orientação horizontal e foi dobrado conforme a sequência de argumentos. A 

face 1 foi constituída pela capa, com a imagem de uma Idosa e o título: Maus-tratos ao idosos – fatores 

de risco e violência na terceira idade.  

 A ideia de criação para a capa do folder, foi uma capa que chamasse a atenção, sem precisar 

utilizar muita informação e foi feita de acordo com os autores Paula; Carvalho (2014) e Nascimento; 
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Schetinger (2016), que recomendam que a capa desperte a curiosidade para o leitor fazer a sua abertura 

e leitura imediata (Carneiro et al., 2021). 

O restante do folder foi estruturado em formato de tópicos, tendo início com o item “o que é 

maus-tratos ao idosos”, seguido pelos temas “tipos de violência”, “fatores de risco” e “fique atento aos 

sinais de abuso”. Cada tópico continha as informações referentes aos títulos e essas foram escritas de 

maneira curta, simples e didática, considerando que o folder tem um espaço restrito e que ele é uma 

ferramenta de comunicação breve.   

A primeira dobra interna foi composto pela definição de maus-tratos ao idoso. O texto foi 

escrito, com uma linguagem simples e objetiva, baseado na metodologia de Bacelar et al. (2009), que 

recomenda que os textos devem ser objetivos e claros, pois permite que a leitura seja agradável e de 

fácil compreensão. 

Na dobra seguinte foi abordado o tema sobre “os tipos de violência contra o longevo”, que são: 

física, psicológica, sexual, financeira, negligência e o abandono. As diversas formas de violência contra 

o idoso são assuntos que às vezes são desconhecidas pelos profissionais de saúde, necessitando serem 

reforçados (Carneiro et al., 2021). 

As principais formas de violência foram tipificadas no folder, merecendo destaque para o tópico 

violência financeira, a qual tem ocorrido frequentemente entre as pessoas da terceira idade. Esse abuso 

se caracteriza pelo saque do dinheiro do idoso com cartão mediante fornecimento de senha, deixando 

o longevo sem os proventos para a sua subsistência. Esse tipo de abuso acontece, sobretudo, no âmbito 

familiar (Alarcon et al., 2019). 

A negligência juntamente com a violência psicológica é difícil de ser identificada. A 

negligência, que é um ato muito comum, tanto no âmbito familiar como nas instituições que prestam 

serviços de cuidados e acolhimento às pessoas idosas, refere-se por exemplo, ao esquecimento de 

administrar medicamentos e aos cuidados básicos de higiene (Brasil, 2020).  

Os fatores de risco também foram abordados no folder e esse tema é relevante tanto para 

identificar as situações que predispõem a ocorrência do abuso, assim como, para preveni-las. Nesse 

tópico também foram usados textos breves, palavras curtas e parágrafos contendo de três a cinco linhas, 

visto que a utilização de frases comprimidas acaba por diminuir a compreensão do texto, tornando a 

leitura cansativa e desinteressante (Oliveira et al., 2007) 

Na última dobra interna, foram descritos alguns sinais físicos, mentais e comportamentais que 

auxiliam na identificação da existência de abuso contra o idoso. A violência contra os idosos é um 

fenômeno complexo e de difícil detecção, ao abordar essa temática procurou-se mostrar os sinais de 

alerta dos maus-tratos. Neste caso, os profissionais de enfermagem são essenciais para realizar a 

identificação precoce dos maus-tratos contra a integridade da pessoa idosa (Almeida et al., 2016). 
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Também foi adicionado ao folder informações a respeito de serviços públicos, como os canais 

de denúncia, de todas as esferas do poder executivo para comprovar ao leitor que existe maneira de 

combater esta infeliz realidade da terceira idade, pois normalmente, as vítimas de violência não têm 

conhecimento sobre seus direitos, não tem acesso à delegacia ou não tem recursos para realizar a 

denúncia (Oliveira et al., 2018; Carneiro et al., 2021). 

É importante destacar que o idoso cearense, possui uma rede de apoio a sua proteção, composta 

por órgãos como a Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social (Disque-denúncia), o Centro 

Integrado de Operações de Segurança (CIOPS) e o Ministério Público do Ceará (Núcleo de defesa do 

idoso e da pessoa com deficiência), os quais têm a obrigação de atender, notificar e apurar as denúncias 

e os casos de violência contra as pessoas da terceira idade e assegurar a assistência jurídica gratuita e 

integral aos idosos (Ceará, 2023; Morais, 2023). 

No tocante ao verso do folder, esse foi usado para descrever as referências bibliográficas e as 

informações das instituições envolvidas na confecção do folder educativo, sendo estas: o brasão da 

Universidade Federal do Ceará e o logotipo do projeto de extensão. 

É de bom alvitre que a composição da última dobra externa seja reservada para os dados dos 

patrocinadores e dos organizadores, com endereço, telefone e e-mail de contato e outras informações 

pertinentes ao assunto, o que condiz com o presente trabalho (Paula; Carvalho, 2014; Nascimento; 

Schetinger, 2016). 

É importante salientar que em todo texto, procurou-se utilizar uma linguagem de caráter 

informal, pois de acordo com Freitas e Cabral (2008), o uso da linguagem popular permite que o 

educando se faça presente no texto e mantenha a sua iniciativa no processo da educação e saúde. Além 

do mais, é fundamental a utilização de linguagem acessível, independente do grau de instrução da 

população alvo, tendo em vista que o material pode ser utilizado por qualquer camada da sociedade 

(Manochio-Pina et al., 2023; Silva et al., 2023; Soares et al., 2023). 

Ximenes et al. (2022) e Soares et al. (2023) ressaltam que a tecnologia educacional impressa é eficiente 

para a população e que o desenvolvimento de materiais educativos é de extrema importância, pois 

estimulam e facilitam o processo do ensino-aprendizagem. Assim, pode-se deduzir que há a 

exequibilidade de se utilizar o folder na educação em saúde. 

 

4 CONCLUSÃO 

O folder foi produzido com conteúdo atual e relevante, podendo ser utilizado por familiares, 

cuidadores e profissionais da saúde. Quanto as suas características enumeram-se: simplicidade textual, 

objetividade de suas informações e linguagem clara e de fácil entendimento pelo público-alvo. Esses 

atributos estão em consonância com a literatura pesquisada. 
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Espera-se que o uso desse material educativo em uma ILPI sirva para a difusão de 

conhecimentos sobre o tema e que essas informações possam despertar a equipe multidisciplinar da 

ILPI, quanto à possibilidade da ocorrência de abuso contra o idoso no ambiente familiar e institucional. 

Espera-se, também, que as mensagens do material educativo possam contribuir para a prevenção dessa 

violência. 

Como limitação deste estudo destaca-se a lacuna na literatura ao abordar a produção e utilização 

de folder na promoção à saúde, tendo sido utilizado como referência publicações sobre a produção de 

outros materiais educativos, como cartilhas e manuais. Essa limitação, entretanto, não invalida o 

material educativo. 
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